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noticias I agenda

FARMACIAS DE GUARDIA 
febrero 2003

1 .... Narciso Lozano Ruiz-V. 15.. . Adelaida Simal Lozano
2.. . Narciso Lozano Ruiz-V. 16.. . Adelaida Simal Lozano
3.. . Delfina Mas Morales 17.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B.
4.. . Fisac Seco C.B. 18.. . Narciso Lozano Ruiz-V.
5.... Nieves Villegas Ochotorena 19.. . Delfina Mas Morales
6.. . María Luz Casero Cuevas 20.. . Fisac Seco C.B.
7.. . Ramón Villalón Casero 21 .. . Nieves Villegas Ochotorena
8.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B. 22.. . Ramón Villalón Casero
9.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B. 23.. . Ramón Villalón Casero

10.. . Narciso Lozano Ruiz-V. 24.. . Adelaida Simal Lozano
11 .. . Delfina Mas Morales 25.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B.
12.. . Fisac Seco C.B. 26.. . Narciso Lozano Ruiz-V.
13.. . Nieves Villegas Ochotorena 27.. . Delfina Mas Morales
14.. . María Luz Casero Cuevas 28.. . Fisac Seco C.B.

refuerzos sábados
4... Lozano

Casero, Fisac, Simal
8... Cruz

Villegas Mas, Villalón
15... Simal

Fisac, Casero, Lozano
22... Villalón

Mas, Villegas, Cruz

direcciones
Narciso Lozano.... Arenas 19
Cruz M. Pozuelo... Mártires 2
Ramón Villalón....Estación 7
Adelaida S im al.... Alfonso XII 10
Fisac Seco.............Virgen Cruces
Ma Luz Casero..... General E. 10
Nieves Villegas.... Fontecha 15
Delfina M a s ..........Terrero 25

Teléfonos de Interés
Servicios Municipales

A g e n c ia  d e  D e s a r r o l l o  L o c a l ............. 926 26 06 02
A y u n t a m ie n t o  ( C e n t r a l it a ) ....................926 26 06 00
A t e n c ió n  a l  C iu d a d a n o ..............................926 26 06 38
A q u a g e s t .............................................................. 926 85 43 13
C a sa  d e  C u l t u r a .............................................926 26 06 30
C a s a  d e  C u l t u r a  ( B ib l io t e c a ) ..............926 26 06 30
C e n t r o  A s e s o r  d e  l a  M u j e r ................... 926 26 06 52
C e n t r o  C u l t u r a l  M o t i l l a ...................... 926 26 06 31
C e n t r o  d e  E m p l e o ..........................................926 26 06 02
C e n t r o  d e  E m p r e s a s .....................................926 85 52 74
C e n t r o  d e  I n f o r m a c ió n  J u v e n i l ...........926 26 06 54
C e n t r o  d e  I n t e r p r e t a c ió n  d e l  A g u a  . 926 26 06 33
C e n t r o  d e  M a y o r e s ...................................... 926 85 51 37
C e n t r o  S o c i a l ...................................................926 26 06 03
C e n t r o  S o c ia l  ( B a r r io  d e l  A l to ) ......926 85 41 21
C o n s e jo  L o c a l  A g r a r i o ............................ 926 26 06 48
E s c u e l a  d e  M ú s i c a ........................................ 926 85 06 72
L E A D E R .............................................................. 926 85 50 04
O f ic in a  d e  T u r is m o ........................................ 926 26 06 39
O M I C .......................................................................926 26 06 37
P a b e l l ó n  D e p o r t iv o  ( O f ic in a s ) ............926 85 18 54
P is c in a  M u n i c i p a l ........................................... 926 85 44 04
P is c in a  P o l id e p o r t iv o .................................. 926 85 17 13
P o l ic ía  L o c a l ....................................................926 26 06 41
R a d io  D a i m i e l ...... .............................................926 26 06 32
T e l é f o n o  V e r d e ................................................926 85 43 09

Otros
A m b u l a t o r io  C iu d a d  R e a l ...................... 926 21 15 91
C e n t r o  d e  A d u l t o s ........................................926 26 00 33
C e n t r o  d e  S a l u d ............................................ 926 85 28 50
C o l e g io  A l b u e r a .............................................926 85 30 02
C o l e g io  C a l a t r a v a ........................................ 926 85 01 07
C o l e g io  D iv in a  P a s t o r a ............................ 926 85 23 89
C o l e g io  I n f a n t e  D o n  F e l ip e  ....................926 85 07 38
C o l e g io  L a  E s p i n o s a ....................................926 85 20 00
C o l e g io  S a n  I s i d r o ........................................926 85 10 49
C o m u n id a d  d e  R e g a n t e s ............................ 926 85 43 86
C o r r e o s .................................................................926 85 00 26
C r u z  R o j a .............................................................926 85 29 99
D a im ie l  T e l e v i s i ó n ........................................ 926 85 40 25
E m e r g e n c ia  - B o m b e r o s ............................................... 1006
E s t a c ió n  d e  A u t o b u s e s ............................... 926 85 06 60
E x t e n s ió n  A g r a r i a ........................................926 85 03 73
G u a r d ia  C i v i l ....................................................926 85 46 12
H o s p it a l  d e l  C a r m e n ....................................926 22 50 00
H o s pit a l  A l a r c o s ...........................................926 21 34 44
I .E .S .  J u a n  D 'O p a z o .......................................926 85 21 66
I .E .S .  V ir g e n  d e  l a s  C r u c e s ................... 926 85 23 15
I .E .S .  O jo s  d e l  G u a d i a n a ......................... 926 85 24 15
I n e m  ..........................................................................926 85 21 86
J u z g a d o s ................................................................926 85 00 16
N o t a r ía .................................................................. 926 85 20 11
O fic in a  P r o v in c ia l  d e  R e c a u d a c ió n  . 926 25 00 00
P a r a d a  d e  T a x i s ..............................................926 85 28 16
P a r q u e  N a c io n a l  L as T a b l a s ...............926 69 31 18
P o l ic ía  N a c io n a l ............................................ 926 25 14 00
R e n f e .......................................................................926 85 23 87
R e s id e n c ia  d e  A n c ia n o s ..............................926 85 01 60
S a n t u a r io  V ir g e n  d e  l a s  C r u c e s ........926 69 00 45
S u b d e l e g a c ió n  d e l  G o b i e r n o ................ 926 21 32 40
U n ió n  F e n o s a .....................................................926 25 66 40

O
m

c u I t u r a
Abre los Ojos
de Francisco de Rojas Sevilla,
Versión de Emilio del Valle 
Dirección Francisco Plaza

23 de febrero- Teatro Ayala - 20.30 horas
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E d it a

Ayuntamiento 
de Daimiel

D ir e c t o r

J. Elias Campo Mera

D is e ñ o  
y  M a q u e t a c ió n  

Paqui Silva Ga-León

R e d a c t o r  G r á f ic o  
Pepe J. Galanes

R e d a c c ió n  
Departamento 

de Comunicación 
Ma Cruces Bastante 

Marga Velázquez 
Ismael Terriza

P o r t a d a  
Pepe J. Galanes

F o t o g r a f ía  
Pepe J. Galanes 

Archivo Municipal 
Pedro V. Borondo 
Manuel González 

Isidro Gallego 
J. Luis S-Montafiés 

Departamento 
Comunicación

C o l a b o r a d o r e s

Delegaciones de 
Cultura ■ Festejos 

luventud ■ Deportes 
Urbanismo • Mujer 
Servicios Sociales 
Servicios Técnicos 
Medio Ambiente 

Consumo • Empleo

F ir m a s  
Grupo Municipal 

PP
Grupo Municipal 

PSOE-Progresistas

P u b l ic id a d

Invermass
Comunicación

I m p r e s ió n  
MORENO 

Industria Gráfica

D e p ó s it o  L e g a l  
C.R. 147/97

Con la mirada 
puesta en una 
nueva legislatura

Los equipamientos y las infraestructuras continúan sien- 
),pcUDando un lugar prioritario en la política del equi­

po de gobierno. El desarrollo de los barrios, con la do- 
'Icícifmde servicios y zonas urbanizables no es incom­
patible con la mejora del centro de la ciudad, y buena 

Wh-ueba de ello es el arreglo del Parterre.

De las obras del Parterre nos ocupamos en este número 
1aimiel Noticias, en el que también les mostramos 

algunas imágenes de los planos tanto de la piscina cu­
bierta como del museo, dos grandes apuestas del go­
bierno municipal que poco a poco van tomando forma.

(Hay otros asuntos que también destacan en la actuali­
dad de los últimos días, como las elecciones del 25 de 
mayo. La candidatura del Partido Socialista estará en­
m onada  por José Manuel Díaz Salazar, que ya es el 
candidato oficial tras la ratificación de la Asamblea por 

zlamctción de la propuesta presentada en su día por la 
dirección del partido.

I I
En cuanto al Partido Popular, al cierre de esta edición 
de Daimiel Noticias, conocemos que el candidato es 
Manuel Barrajón, que repite al frente de la lista de los 
populares según manifestaba en la prensa el Presidente 
Provincial del PP, José Manuel Rodríguez Carretero, 
pero que aún no había sido ratificado por el Comité 
Electoral Provincial, trámite que debe seguir la propues­
ta del Comité Local.

imbas formaciones políticas ya están trabajando en las 
listas y también en los programas, todo ello con la mi­
rada puesta en una nueva legislatura, y con una ciudad 
verdaderamente transformada, con suficientes herra- 

jgntas para afrontar el futuro con las mejores pers- 
Veremos caras nuevas, gente joven con ganas 
contribuyendo a mejorar su pueblo, opción 

bre es digna de reconocimiento, se ocupe el 
gobierno o se ocupe la oposición.

daim iel noticias
• daimiel noticias es un medio de comunicación entre el Ayunta­
miento de Daimiel y sus vecinos. Es un medio gratuito de informa­
ción estrictamente municipal.

• Si usted reside fuera de Daimiel y desea recibir dcnmiel noticias 
en su domicilio gratuitamente, puede solicitarlo al teléfono 926 26 06 
38. También puede seguir la actualidad de Daimiel a través de la pá­
gina Web del Departamento de Comunicación, en la siguiente direc­
ción de internet: http://www.daimiel.org

s u m a r i o
La nueva 

imagen 
del Parterre

pag. 4

Así serán 
la piscina 

y el museo
pag. 6

Los candidatos
pag. 7

El polígono y la 
autovía juntos, 

según León 
Triviño
pag. 9

Entrevista a 
Jesús Pozuelo, 

Presidente de 
los regantes

pag. 13
La pérdida 

de la memoria 
(Motilla de la 

máquina)

pag. 14
Deportes
pag. 15
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1 la noticia

Pasado y futuro 
fundidos en la 
nueva imagen 
del Parterre
Han comenzado las obras en torno a la Iglesia de 
Santa María. Se pretende recuperar el aspecto de 
principios del siglo XX, al tiempo que adaptar la 
plaza a las necesidades actuales. Las reformas van 
desde el pavimento a los jardines, pasando por la 
zona de juegos y el mobiliario urbano.

Ismael Terriza

Recién estrenado el año se iniciaban la obras orientadas a remodelar la Plaza 
de Santa María. El nuevo “Parterre” estará listo en dos meses a fin de que 
luzca su imagen renovada la próxima Semana Santa. El área de Urbanismo 
del Ayuntamiento de Daimiel ha planteado un proyecto que respeta la distri­
bución actual pero enriquecida con un cierta apariencia de principios del si­
glo pasado. En definitiva, los motivos tradicionales se conjugarán con la 
funcionalidad de un parque, con más luz, más lugares de descanso, más espa­
cio recreativo y accesos mejorados; todo ello sin perjuicio de las zonas verdes 
que no disminuyen, si bien habrá ciertos cambios de ubicación. El presupues­
to de la obra es de 300.000 euros.

Pavimento de piedra 
artificial en ios laterales
Puesto que el paseo central fue 
remodelado recientemente, las 
obras en cuanto al pavimento sólo 
afectan a los laterales. Estará com­
puesto de piedra artificial de co­
lor crema similar a la utilizada en 
San Pedro y traída desde Burdeos; 
un material de alta resistencia al 
desgaste del tiempo y la agresiva 
meteorología. Este firme tendrá su 
continuidad en la calle Gregorio 
Molinero cuyo escalón será elimi­
nado y quedará integrado dentro 
del “Parterre” en un plataforma 
única. Además se ubicará un ter­
cer paso de peatones y todos los 
accesos al parque estarán acondi­
cionados para minusválidos físi­
cos.

Un banco corrido de 50 
metros y farolas de época
Estará situado en el perímetro del 
parque, en el lateral, frente a la 
Casa Parroquial. A esto se añaden 
los dos bancos corridos de traza­
do semicircular situados frente a 
“La Manola” y junto a los dos 
nuevos parterres. Los actuales 
bancos de piedra natural serán 
reubicados y los de madera susti­
tuidos. Se pretende que unos y 
otros se acomoden a la nueva ilu-
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Sánchez
Valdepeñas:
“Conseguiremos
una sensación
agradable
mientras
se disfruta”

I

Panorámica general 
y detalle de una zona 
del Parterre

minación realizada con farolas tipo 
“fernandino”.

Reordenación de parterres 
y espacio para niños
Los jardines que se vean afectados 
sólo será en su ordenación respetán­
dose, en cualquier caso, los dos 
parterres concentrados alrededor de 
“La Manola”. La idea es jugar, con 
flores de temporada y pequeños ar­
bustos, en cuanto a los árboles úni­
camente se van a talar aquellos que 
supongan un riesgo. La zona de jue­
gos es un área triangular que será am­
pliada con varios balancines con mo­

tivos de animales y fabricados de 
madera tallada; además el suelo 
lo formarán baldosas de caucho 
para amortiguar las caídas de los 
niños.

Varias esculturas, 
un homenaje
Es la gran novedad, un conjunto 
escultórico formado por varias fi­
guras de niños, a escala real, que 
recrean una tradición de algunas 
décadas atrás, “El juego de las bo­
las”. Las imágenes reposarán a ras 
de suelo y dispondrán de ilumina­
ción independiente y directa.

Este es el fin que persigue la 
remodelación del “Parterre” 
según el concejal de Urbanis­
mo y Obras Públicas. Julián 
Sánchez-Valdepeñas entiende 
que existía la necesidad de 
“adaptar el espacio a las exi­
gencias actuales”, un ejemplo 
es aplicar las medidas necesa­
rias para cumplir la ley de ac­
cesibilidad; en este sentido los 
minusválidos podrán entrar en 
la plaza por cinco sitios distin­
tos, todos ellos acondiciona­
dos. El responsable de Urba­
nismo ha asegurado que las 
obras no sólo responden a un 
cambio de imagen ya que “se 
va a aprovechar la conducción 
del alcantarillado tanto del 
propio parque como de la ca­
lle Gregorio M olinero” . 
Sánchez-Valdepeñas ha seña­
lado que el proyecto respeta 
las zonas verdes en cuanto a 
su número, no obstante, ha in­
dicado que algunas cambiarán 
de ubicación. Por último ha 
adelantado que los jardines 
incluirán flores y plantas típi­
cas de la zona “todas proce­
dentes del vivero municipal”.
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Daimiel
notic ias

El Museo toma forma

Más proyectos

La piscina 
climatizada
Una vez desde Toledo se dé el visto 
bueno al proyecto, sólo resta su lici­
tación y la firma de un convenio en­
tre la Junta y el Ayuntamiento de 
Daimiel para fijar la capitalización de 
la obra. La piscina cubierta 
climatizada tendrá una longitud de 25 
metros y se ubicará a continuación del 
Estadio Municipal. El objetivo es que 
esté lista para el invierno de 2004.

Ya podemos mostrarles las primeras 
imágenes en tres dimensiones del 
proyecto del museo. Son imágenes 
realizadas en programas profesiona­
les de arquitectura que se asemejan a 
cómo quedará el museo un vez cons­
truido. De este modo el museo de 
Daimiel va tomando cuerpo y se pue­
de ir descubriendo, a través de sus 
planos e imágenes virtuales, cómo se 
aprovechará los espacios y cómo se 
distribuirán los diferentes contenidos 
que albergará el museo. El Ayunta­
miento está preparando una exposi­
ción con todo el material del que se 
dispone hasta el momento para que 
los vecinos puedan hacerse una idea 
precisa de cómo será el museo.
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breves I
política

•  José Manuel Díaz Salazar dice SÍ
La Ejecutiva del Partido Socialista Obrero Español de Dai 
miel ha propuesto a José Manuel Díaz Salazar como candi 
dato a la alcaldía representando a PSOE-Progresistas. Es la 
cuarta vez consecutiva que se presenta a las elecciones muni 
cipales, siendo elegido primer edil en 
las tres anteriores. Al cierre de esta edi­
ción sólo faltaba la ratificación oficial 
por parte de Asamblea local del parti­
do, prevista para el 2 de febrero. El 
PSOE de Daimiel ha optado por Díaz 
Salazar atendiendo las demandas de 
sus militantes.

•  Manuel Barrajón, TAMBIÉN
Por segunda vez consecutiva, Manuel 
Barrajón concurrirá a las elecciones 
municipales como candidato a la Al­
caldía representando al Partido Popu­
lar. La decisión se hizo publica varios 
días antes de lo previsto y el anuncio
oficioso no provino del grupo munici- __
pal del PP. El presidente provincial de esta formación, José 
Manuel Rodríguez Carretero, se encargó de adelantarlo en 
una entrevista concedida al Diario La Tribuna el pasado 12 
de enero. Un día después Barrajón confirmó la noticia, el 
próximo 25 de mayo encabezará la lista de los populares.

infraestructuras • equipamientos
•  Tráfico más fluido 

en el centro de Daimiel
El concejal de Tráfico, Miguel An­
gel Escuderos considera que las 
normas aprobadas hace unos me­
ses por el Consistorio han descon­
gestionado, en gran medida, la cir­
culación en el núcleo urbano. Aún 
así se preparan otras modificacio­
nes tales como la instalación de nuevos semáforos en las calles Mi­
guel Fisac en la confluencia con Manzanares, en la calle Alarcón 
con Estación y frente al campo de fútbol “Nuestra Señora del Car­
men”. Medidas acompañadas de nuevos aparcamientos -en batería- 
en la avenida de los Deportistas y la realización de una ronda en 
Castillejos y Cruz de Ana María.

•  Y de pronto, dos tanatorios
Inaugurados durante la segunda semana de enero, ambos se ubican 
en el Paseo del Cementerio. El primero en abrir sus puertas fue el 
“Tanatorio Funerarias Aparicio” que dispone de salas velatorio, sala 
de tanatopraxia, cámaras frigoríficas y amplios aparcamientos. Un 
día después era inaugurado el Tanatorio “Virgen de las Cruces”, 
cuyos 800 metros cuadrados acogen salas de velatorio, aseos priva­
dos en la propia sala, capilla, sala de tanatopraxia, cámaras frigorí­
ficas, exposición de arcas, servicio de floristería, cafetería, amplios 
aparcamientos, teléfono público y zona ajardinada.

•  La mujer rural también cuenta
La presidenta nacional de AMFAR, Lola 
Merino, visitó el jueves 23 de enero Daimiel 
para compartir una comida con las asocia­
das, alrededor de unas setenta, en la que es­
tuvo acompañada por el alcalde, José Ma­
nuel Díaz Salazar, el presidente local de 
AS AJA, Ramón Ruiz de la Hermosa, la pre­
sidenta de Daimiel, Luisa Velázquez, y los 
responsables de los medios de comunicación 
de la ciudad. Lola Merino calificó de “im­
presionante” y “tremendamente positivo” el 
trabajo de la asociación en Daimiel y tuvo 
palabras de agradecimiento para la junta di­
rectiva local. Para el 2003 adelantó Merino 
que el mundo del vino será protagonista bajo 
el título “Amor al vino y el vino echo con 
amor”, además del Medio Ambiente y los 
Recursos Naturales. También alertó acerca 
de las consecuencias de la reforma de la po­
lítica agraria comunitaria (PAC).
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•  Las Tablas, 
de mal en peor

Sólo están encharcadas 75 hectáreas 
frente a las 300 del año 2001. La Co­
misión Mixta de Gestión y el Patro­
nato del Parque han solicitado el 
trasvase de 30 hectómetros cúbicos 
desde el Tajo-Segura. El pasado año 
Las Tablas solo recibió el 40 por 
ciento del agua trasvasada, un extre­
mo que el director del Parque Na­
cional, Manuel Carrasco, achaca al 
deterioro que sufre el acueducto con­
ductor. Por otro lado ya se han soli­
citado las ayudas para este ejercicio 
procedentes de las distintas adminis­
traciones públicas, al tiempo que la 
Comisión de Instrucción estudia los 
proyectos presentados.

m ujer
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solidaridad
•  Premio 

“Misionero Eusebio 
Ortega Torres” 2003

El galardón, concedido por Radio Daimiel 
y el Consejo Local de Cooperación Inter­
nacional, ha recaído en Antonio Rodríguez 
López Tercero. Un joven misionero 
pasionista desplazado a El Salvador desde 
agosto de 2000 donde dirige un colegio, 
coordina una clínica y ejerce de profesor 
de teología pastoral en la Universidad Cen­
troamericana. Entre sus proyectos se cuen­
ta la construcción de medio centenar de ca­
sas para las víctimas de la pobreza. El di­
nero del premio lo destinará al equi­
pamiento de una clínica odontológica y un 
laboratorio clínico, además de la financia­
ción de un proyecto de nutrición y la cons­
trucción de una casa para niños de la calle.

•  Los jóvenes tienen donde elegir
Ya está en marcha la sala de 
ocio alternativo. La Dirección 
general de Juventud y el 
Ayuntamiento de Daimiel han 
habilitado, en el Centro de la 
M otilla, una estancia para dis­
frutar de la lectura, juegos de 
mesa, video-consola y ordena­
dores. La sala de ocio abre sus 
puertas los días laborables 

para desarrollar las actividades del programa “Alcazul”, además de 
los festivos hasta la una de la madrugada. La utilización de estas 
instalaciones se complementa con el Centro de Internet inaugurado 
recientemente y en el que ya han empezado a impartirse talleres de 
informática.

•  Pepe J. Galanes, de Madrid a Bruselas

■
 La obra del fotógrafo daimieleño viste 

hasta el 14 de febrero las paredes de la 
Sala Carreño, en Madrid. Hasta allí se ha 
desplazado su exposición “21 en el XXI”, 
una muestra sobre personajes destacados 
de nuestra localidad en la entrada del nue­
vo siglo. Pepe J. Galanes es responsable 
de imagen de “Daimiel Noticias”, forma­
do en la escuela de fotografía de 
Tomelloso, es colaborador de distintas pu­
blicaciones castellano-manchegas. Este 
mes su obra se expone en Bruselas junto 
a la de otros artistas de la región.

•  Carlos Moreno pregonero de Semana Santa
El presidente de la Audiencia Provincial de Murcia fue juez de pri­
mera instancia en Daimiel durante los años 70. Carlos Moreno, aún 
vinculado a nuestra localidad, ha sido invitado por la Junta de Her­
mandades para que el próximo 12 de abril pronuncie el Pregón de 
Semana Santa. El anuncio lo hizo el presidente de la JJ HH, Fran­
cisco García Simal quien adelantaba algunos de los proyectos de la 
nueva junta como financiar un proyecto en Zambia o la celebración 
de un concurso literario y pictórico. Todo ello cuando se cumple un 
año de la designación de nuestra Semana Santa como de Interés 
Turístico Regional.

•  Hoguera, mascotas 
y panes benditos

Un año más se celebró la Festividad de San 
Antón los días 16 y 17 de enero. En honor 
del Santo los asistentes y sus mascotas die­
ron las tradicionales tres vueltas a la Plaza 
de Santa María, justo antes del reparto de 
caridades y panes bendecidos. Segundo 
Gutiérrez, de 94 años, fue el encargado de 
prender la hoguera en esta ocasión gracias 
a ser “hombre conocedor de los quehace­
res y labores del campo”. Las celebracio­
nes tuvieron su epílogo en el sorteo del 
“guarrillo”.

festejos

•  Concurso de Cartas de Amor
La Asociación de Amas de Casa vuelve, por noveno año consecuti­
vo, a organizar un certamen literario en el que los concursantes han 
de hacer gala de su capacidad para escribir cartas de amor. Las epís­
tolas han de presentarse, bajo seudónimo, en la sede de la asocia­
ción antes del 13 de febrero. Dos días después se dará a conocer el

nombre de los tres premiados 
que se repartirán trescientos 
sesenta euros y sendos diplo­
mas. La gala de entrega, en el 
Teatro Ayala, comprende la 
lectura de las cartas ganado­
ras de esta edición; a este acto 
asistirán la actriz Cristina 
Fernández Espartero y la es­
critora Julia Díaz Vergara.
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•  La Filarmónica de Ucrania 
saludó el año con los clásicos

Obras de Strauss, Tchaikovsky o Haydn e interpretación de la Or­
questa Estatal de Ucrania bajo la dirección de Alexander Baklan. Fue 
la oferta musical seleccionada para dar la bienvenida a 2003. Este 
colofón de categoría internacional cerró un programa navideño que 
fue precedido por la música coral de “Laminium” y el tradicional 
concierto extraordinario de Navidad a cargo de la Banda Municipal.

•  Camota, Pepe Lozano y Monty 
tres exposiciones, tres mensajes

La Casa de Cultura homenajeó el trabajo de los voluntarios en Galicia 
con una muestra fotográfica, sonora y de vídeo. Trajes manchados 
del fuel recogido por medio centenar de daimieleños desplazados 
hasta la localidad coruñesa de Carnota. En Navidad el pintor, escul­
tor y diseñador Pepe Lozano también expuso su obra caracterizada 
por jugar con los colores, los volúmenes y las texturas. Por último, 
en el Teatro Ayala siguió abierta al público la muestra fotográfica 
sobre el Jazz y su entorno captado por la cámara de Juan Angel 
Montoya “Monty”.

•  Un Carnaval madrugador dedicado Galicia
Las chirigotas cantaron sus coplillas, de bailar se encargaron las 
peñas y comparsas; humor y e interpretación al servicio de los vo­
luntarios que limpian las playas de Galicia. Hacia ellos ha ido el 
dinero recaudado en el festival benéfico celebrado el pasado 4 de 
enero. La idea surgió de la asociación cultural “El culo de la Manola", 
a esta iniciativa solidaria se sumaron “El Chinchón”, “El Cencerro” 
y “Lo que digan las manólas”. El público respondió y casi llenó el 
Teatro Ayala.

•  Ocio, diversión y didáctica en la I Feria Infantil
Tres mil tickets repartidos y casi seiscientos participantes por se­
sión. Respaldo masivo a una Feria dirigida a niños de entre 6 y 14 
años que ocuparon tres días navideños practicando diversas activi­
dades en el pabellón del instituto de secundaria “Juan D’Opazo”. 
Manualidades, juegos, actuaciones y hasta una vuelta en el camión 
de bomberos fueron algunas de las ofertas programadas por las de­
legaciones de Bienestar Social, Cultura y Deportes. Sólo falta po­
nerle nombre a la Feria, los niños ya han emitido su voto “Abraca­
dabra” o “Navilandia”.

Daimiel
noticias

•  León Triviño:
“La autovía será un escaparate para el segundo polígono”

El presidente de la Cámara de Comercio de Ciudad Real, visitó Daimiel para agradecer el apoyo de nuestro 
Ayuntamiento al aeropuerto de la capital. León Triviño aprovechó su comparecencia ante la prensa para opi­
nar. desde el punto de ■ ista profesional, sobre la idoneidad m i i .ja ra  r  pw? 
de ubicar el segundo polígono en las inmediaciones de la J  i ¡. _*.Hs | |
carretera de Valdepeñas, junto a la futura autovía. A este res- w- 'E
pecto, Triviño señaló que cualquier población “debe aprove- -
char el escaparate” que supone una autovía para los inversores. . yÁ
“Se trata de rentabilizarla”, insistió, ya que “sería de necios V  • ' 1 >,
no hacerlo”. Por último, el máximo responsable provincial
de la Cámara de Comercio, añadió que el segundo polígono j  fi§9^ 1
no sólo se beneficiaría del tránsito de la nueva carretera sino 
que relanzaría el papel de una infraestructura como RENFE.

pasó en Navidad

«►st* lu m e n  ■  *
‘'M liu r x  . . . . . . .  M"NUNCA MAIZ” 

13-14-15 MC. 2002
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1 opinión

Vestir un santo 
desnudando a otro

P a r t i f í o  P o p u J a r

Grupo Municipal Popular

Daimiel y sus ciudadanos no merecen que se les tome el 
pelo y mucho menos que les den continuamente gato por 
liebre. Por supuesto, decir esto, podrán interpretarlo algu­
nos como oportunismo electoralista, pero bien podría apli­
carse esta acusación a quienes ponen de actualidad cues­
tiones ocultas hasta la fecha, con la simple intención de 
darse bombo y platillo en las vísperas de elecciones muni­
cipales.

El Partido Popular de Daimiel no puede silenciar, sean 
las fechas que sean, el error mayúsculo que el equipo de 
gobierno socialista pretende llevar a cabo con el desarrollo 
de un nuevo polígono industrial en la carretera de 
Valdepeñas. El daño que ocasionaría, así como el gasto 
excesivo que conllevaría, es algo que los daimieleños no 
pueden, ni deben, pasar por alto.

Nos duele que, tras el entusiasmo y convencimiento 
que el señor alcalde mostró en su momento, al afirmar que 
“el Polígono SEPES, actualmente y durante los próximos 
años, es el mejor sitio para localizar una empresa”, los em­
presarios que hasta allí se desplazaron (algunos casi obli­
gados), podrán sentirse engañados y abandonados al ver 
cómo se intenta potenciar una segunda zona industrial, en 
el otro extremo de Daimiel. ¿Por qué? Simplemente decir 
que, en nuestro pueblo, por más que la industrialización 
esté creciendo, la competencia entre las dos zonas hará 
que una de ellas crezca en detrimento de la otra, más aún 
cuando (afirmado incluso por el señor alcalde) “dicho cre­
cimiento es limitado”, debido a las características propias 
de la localidad.

Además de escuchar un competente asesoramiento 
técnico al respecto, nuestro grupo afirma, entre otras co­
sas, que a los daimieleños del barrio de San Isidro, como si 
no tuviesen bastantes incomodidades y quebraderos de 
cabeza, les caería como un gran jarro de agua gélida, hacer 
frente a nuevas perturbaciones derivadas de este equivo­
cado proyecto. Una inminente consecuencia es el proble­
ma de alcantarillado necesario para desaguar un polígono 
de 400.000 metros cuadrados. Las aguas residuales, debe­
rán ir a parar a un punto del colector en la red de alcanta­
rillado actual, en la calle Estación, esquina a la calle Pri­
mavera. Aunque también pretende el equipo de gobierno 
que los vecinos tragasen con un sistema de fosas sépticas, 
que mediante mecanismo de bombeo, lleven las aguas a

otros puntos. O como tercera y faraónica opción, conducir 
esas aguas desde la carretera de Valdepeñas hasta la calle 
Arenas, esquina a la calle Los Molinos. Evidentemente, el 
coste de estas opciones es exagerado y más que difícil de 
llevar a buen fin. Es más, ni queremos imaginar tal caudal 
de aguas residuales atravesando nuestro pueblo y absorbi­
do por nuestro sistema de alcantarillado.

El caso es que el Partido Popular propone una alterna­
tiva, la cual, como ya es costumbre, es desoída por el equi­
po de gobierno de nuestro Ayuntamiento. Nuestro grupo 
afirma, apoyándose en los servicios técnicos antes men­
cionados, que la mejor ubicación para un nuevo desarrollo 
industrial, es la ampliación del existente en la zona conti­
gua al mismo, comprendida entre la carretera de Madrid, 
la de Manzanares y la vía rápida que enlaza la autovía con 
la carretera de Madrid. Por supuesto, como no esperába­
mos otra cosa, nuestra propuesta es rechazada sin argu­
mentos convincentes, a pesar de las ventajas tangibles que 
ofrece.

El grupo socialista no quiere admitir que nuestra oferta 
unificaría, en lugar de diseminar, la zona industrial de nues­
tra ciudad. Algún concejal que otro nos acusa de oportu­
nistas, si afirmamos que esta ubicación tiene una fácil ac­
cesibilidad para el tráfico rodado sin necesidad de nuevas 
infraestructuras y, al mismo tiempo, se encontraría alejada 
de la tendencia de crecimiento residencial de Daimiel.

El equipo de gobierno del Ayuntamiento rehúsa aten­
der nuestra alternativa cuando, efectivamente, ésta ofre­
ce una excelente conexión con los servicios asistenciales 
y administrativos, e incluso al observar que la zona está 
próxima a uno de los principales nudos de interco­
municación que la autovía tiene en Daimiel. Y por últi­
mo, se ignora que puede aprovecharse la actual infraes­
tructura del polígono SEPES, así como crear una red de 
distribución de agua mucho más barata, ya que el centro 
distribuidor se encuentra a unos metros.

Desde esta página denunciamos que el propósito del 
actual equipo de gobierno está profundamente alejado de 
la lógica, va en contra del crecimiento racional de la in­
dustria en nuestra ciudad, y estamos convencidos de que, 
si no se pone remedio, este grave desacierto pasará factu­
ra a todos los daimieleños en un futuro no demasiado 
lejano.
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Copia de la moción presentada 
por el Grupo Municipal Socialista 

al Pleno Municipal

P S O E

Grupo Municipal PSOE-Progresistas

DON JOSE DÍAZ DEL CAMPO VILLANUEVA, Portavoz del Grupo Municipal Socialista 
en el Ayuntamiento de Daimiel, ante el Pleno Municipal y para su debate y aprobación presente la siguiente

M O C I O N

En este momento el Parque Nacional de “Las Tablas de 
Daimiel” registra una superficie encharcada en torno a 
las cincuenta hectáreas del total de mil ochocientas sus­
ceptibles de inundación.

Este dato es suficientemente elocuente de la grave 
situación del principal Humedal Manchego y el único 
protegido con la máxima categoría con la que un Esta­
do puede reconocer el valor de un ecosistema: Parque 
Nacional.

Recordamos asimismo que los máximos organismos 
internacionales competentes en la materia como la 
UNESCO, tiene catalogado nuestro Humedal como Re­
serva de la Biosfera , o que el Convenio de Ramsar 
incluye al mismo entre el listado de Húmedas excep­
cionales del Planeta.

La situación del Parque Nacional de “Las Tablas de 
Daimiel” es consecuencia de la sobreexplotación del 
Acuífero 23 y en definitiva de la degradación de la Cuen­
ca Alta del Guadiana, problem ática que el Plan 
Hidrológico Nacional aborda comprometiendo la 
promulgación de un Plan Especial para el Alto Guadiana 
en el plazo de un año desde su promulgación. Ha trans­
currido con exceso dicho plazo sin que tal Plan haya 
sido aprobado.

En espera a una solución estructural de la problemá­
tica que afecta al Parque, se dictaminó en su momento la 
necesidad de aportes externos procedentes del río Tajo, 
existiendo autorización legal al efecto, y así a lo largo de 
los últimos años se han derivado una media de 10 hectó- 
metros cúbicos que, en los años que se han trasvasado a 
su debido tiempo, han permitido unas condiciones míni­
mas de mantenimiento del hábitat del Parque.

En base a ello, tanto el Patronato del Parque como 
la Comisión Mixta de Gestión del mismo, han solicita­
do meses atrás la derivación de caudales, o sea, el im­
prescindible trasvase.

A pesar de todo lo anterior, la respuesta del Ministe­
rio una vez más es la callada por respuesta.

En base a lo anterior, el Grupo Municipal Socialista 
somete al Pleno la aprobación de la siguiente Moción:

Ia Trasladar al Sr. Presidente del Gobierno, D. José M“ 
Aznar, la denuncia de la situación por la que atra­
viesa el Parque Nacional de “las Tablas de Daimiel”, 
así como el incumplimiento por parte del Gobierno 
de la Nación de las obligaciones que la legislación 
nacional y los acuerdos internacionales en materia 
de conservación de este ecosistema tiene asumidas 
el Reino de España.

2° Invitar al Sr. Presidente del Gobierno a que visite el 
Parque y compruebe por si mismo las consecuen­
cias de su inexistente política medioambiental, así 
como la progresiva degradación desde que lo visitó 
al principio de su mandato cuando el Parque se en­
contraba totalmente inundado.

3o Solicitar la inmediata derivación de caudales del 
río Tajo hacia el Parque en cantidad suficiente para 
asegurar el mantenimiento del ecosistema.

4o Censurar la gestión del Sr. Ministro de Medio Am­
biente, D. Jaume Matas, por su total despreocupa­
ción por resolver la problemática de nuestro Parque 
Nacional sin dignarse siquiera a ordenar el trasvase 
concedido, al menos, por todos sus antecesores.

Daimiel, 3 de febrero de 2003.
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not'icias I pleno

Pleno extraordinario
La Corporación Municipal celebró 
pleno extraordinario tratando expe­
dientes de modificación de crédito, 
aprobados con los votos en contra del 
PP, manifestando el portavoz, Manuel 
Barrajón, que el primer de los dos 
expedientes tratados era generado por 
suplemento de crédito con cargo a 
mayores ingresos por valor de 
216.500 euros que provenían de in­
gresos recibidos por el Ayuntamien­
to en concepto de tarifa de consumo 
de agua potable. Barrajón señaló que 
este hecho daba la razón al PP, quien 
en plenos anteriores había solicitado 
un estudio sobre cuales debían ser las 
tasas a pagar por los daimieleños, en 
clara referencia a la tasa de consumo 
de agua.

El segundo expediente se refería 
a la baja de crédito de algunas parti­
das para suplemental' otras. Barrajón 
en este punto hizo referencia al Par­
que de El Alto cuya obra final se ha 
suplementado en 16 millones de pe­
setas y a dos partidas de la Concejalía 
de Cultura por un valor de 42.000 
euros, al igual que en Deportes que

sos por consumo de agua se han re­
ferido a consumo industrial. En rela­
ción al parque de El Alto, habló de 
incremento de gasto y no de desvia­
ción como había hecho el PP, desti­
nado a mejoras y con respecto a las 
modificaciones que van a suplemen- 
tar a las delegaciones de cultura y 
deportes, son necesarias, debido al 
aumento en un 50% de sus activida­
des. Díaz del Campo contestó al por­
tavoz popular que el presupuesto se 
está ejecutando conforme a lo pre­
visto, con una clara tendencia a me­
jorar la situación económica del 
Ayuntamiento haciendo hincapié en 
que en su día el PP no presentara nin­
guna alternativa. En este punto inter­
vino el Alcalde quien aclaró que la 
obra con cargo al Plan Operativo Lo­
cal se realizará en el año 2003, sin 
por ello perder los fondos. Este pun­
to fue aprobado por unanimidad.

El punto tercero se refirió a la 
aprobación definitiva de las ordenan­
zas fiscales 2003 a las cuales se pre­
sentaron dos reclamaciones, una 
aceptada por unanimidad, la tasa por

hecho contestado por Sánchez 
Valdepeñas y por el Alcalde quienes 
establecieron que las anteriores orde­
nanzas sí contemplaban esta distin­
ción, dejando claro que la división 
entre dos categorías responde a fac­
tores como la intensidad del tráfico y 
no una división social. Este punto fue 
aprobado por unanimidad.

El punto cuarto trató de la cesión 
de bienes a EMUMASA para efec­
tos de ampliación de capital, con la 
pretensión de dotar a la empresa pú­
blica de bienes patrimoniales que no 
están afectos a ningún servicio públi­
co, para ampliar su capital social y 
desvincularla del Ayuntamiento en 
cuestiones de riesgo económico. Este 
punto fue aprobado por unanimidad. 
El Pleno también abordó una moción 
del PSOE, solicitando que se dote a 
Daimiel de un centro de ITV. El ple­
no aprobó, por mayoría, con los vo­
tos en contra del PP, encomendar a 
EMUMASA el desarrollo del segun­
do polígono industrial, sin que los dos 
grupos consiguieran ponerse de 
acuerdo sobre su ubicación.

Resumen
Plenos
mes de enero

reciben fondos del Plan Operativo 
Local, con el riesgo, según el porta­
voz popular, de que se dejen de fi­
nanciar otras en el 2003. A su juicio 
no había existido actividad extraor­
dinaria que justifique el suplemento.

El portavoz del grupo socialista, 
Díaz del Campo, justificó los expe­
dientes de modificación de crédito 
como una forma de control de gastos 
e ingresos, prioridad del equipo de 
gobierno, aludiendo a que los ingre-

utilización de servicios en la modali­
dad de taichi por 19,10 euros, y la 
segunda, presentada por la Asocia­
ción Provincial de Empresarios de 
Ciudad Real, contra la ordenanza 
reguladora de la tasa por ocupación 
de terrenos de uso público con mer­
cancías y materiales de construcción. 
Barrajón hizo alusión a que su grupo 
aceptaba la rebaja de la tasa, solici­
tando la supresión del concepto de 
dos categorías para las vías públicas,

Pleno 
ordinario
En el pleno ordinario celebrado con 
anterioridad aprobó expedientes de 
modificación de crédito (7/02 y 8/02) 
ambos de modificación de crédito por 
generación, por unanimidad, al igual 
que la cesión, de forma gratuita, de 
terrenos a Cocemfe Oretania para la 
construcción de una residencia para 
grandes discapacitados con una ex­
tensión de 1.441,20 metros. De igual 
forma hubo unanimidad en aceptar la 
donación de la escultura “la lavande­
ra” de José Ruiz Hermosa y situada 
en el Parque de El Alto.

Por último se aprobó por unani­
midad una moción del PSOE sobre 
la estación de RENFE denunciando 
el progresivo abandono de la misma 
e instando al gobierno central una so­
lución, incluyéndose en este punto la 
petición del PP de solicitar a la Jun­
ta de Comunidades su participación 
en esta solución.
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entrevista I daimiel
notic ias

Jesús Pozuelo: 
"Ya se ha encendido el piloto rojo"
Jesús Pozuelo Clemente lleva más de 20 años ligado al problema del agua en Dai­
miel. Posee un gran conocimiento acerca de cuáles son los problemas y cuáles son 
las soluciones, si bien estás últimas son difíciles de adoptar. Recientemente ha vuelto 
a ser reelegido en el cargo ele presidente de la Comunidad de Regantes del Acuífero 
23 de Daimiel. Estas son sus primeras impresiones.

¿En 20 años, hemos cambiado mu­
cho con respecto al problema de 
agua?
Se ha cambiado en cuanto a la con­
ciencia del problema, que antes no se 
tenía. Creíamos que el hecho de ver 
bajar los niveles, ver desecarse el 
Guadiana, los ojos..., era algo even­
tual y que iban a resurgir, pero todos 
sabemos que no ha sido así, y de no 
ser por la concienciación y la nueva 
mentalidad con respecto al problema 
del agua la situación, que es mala, 
podría ser mucho peor.
¿Y cómo está la situación real del 
agua, del Acuífero 23?
La situación es mucho menos mala 
que la que hace seis o siete años cuan­
do, aquéllos inviernos tan secos y 
cuando los niveles descendieron muy 
por debajo de lo que ahora los tene­
mos. ¿Qué ocurre?, pues que ya he­
mos inclinado la línea de descenso, 
ya se está acusando, porque ahora 
tenemos el agua dos metros aproxi­
madamente por debajo de los niveles 
del pasado año por estas mismas fe­
chas. ¿Qué quiere decir?. Pues, lo

único que quiere decir es que ya se 
ha enceldado el piloto rojo y nos está 
diciendo que posiblemente vayamos 
a volver a las andadas. Creo que no 
hay que dar lugar a volver a que se 
produzca aquel descenso de niveles, 
porque aquello nos puso al borde de 
la quiebra hídrica. Todos estamos 
deseando que se adopten medidas de 
todo tipo: económicas, de control y 
demás, para que no lleguemos a esa 
situación.
Ustedes son unos 2.000 comune­
ros...
Sí, la mayoría somos gente de Dai­
miel. Pero bueno, todos sabemos que 
de Membrilla hay ya cultivando tie­
rras aquí, entorno a las 300 personas, 
de V illarrubia de los Ojos, de 
Bolaños... Bueno, también hay gente 
con residencia en Madrid y en otros 
lugares, pero son muchos menos. 
¿Es usted consciente de que cuan­
do se habla del problema del agua 
se dice que los agricultores no ha­
cen más que sacar y sacar agua...? 
No digo que no haya quien se exce­
da todavía, quien le dé lo mismo,

quien no tenga conciencia del proble­
ma, pero creo que en su mayoría, to­
dos tenemos conciencia de lo que está 
ocurriendo. Pero también sabemos 
que un agricultor que vive de su ex­
plotación, que además es una explo­
tación de regadío, que paga sus im­
puestos tiene que sacar un mínimo dt 
rentabilidad. La tiene que sacar a tra­
vés de consumir el agua que legal­
mente le corresponde o a través de 
recibir algún tipo de compensación. 
Estamos pendientes de que se ponga 
en marcha el plan de humedales, que 
ahora se llama “M edida Agro- 
ambiental 7.1”. El borrador es poco 
atractivo, y estamos luchando a capa 
y espada para que esto salga, al me­
nos, como lo teníamos y que se retire 
de las extracciones al cien por cien 
gran parte de la superficie de rega­
dío. Hemos tenido estos años pasa­
do de media 80 ó 90 mil hectáreas, 
en el Acuífero 23, que son muchas 
hectáreas, que de consumir una can­
tidad de agua a consumir otra menor, 
hay una gran diferencia.
¿De qué modo afectará la política 
agraria común a los regantes? 
Dentro de Castilla la Mancha, tene­
mos el privilegio mientras tengamos 
agua, pero cualquier agricultor que 
haga números en su explotación verá 
que en su renta tienen tanta impor­
tancia las ayudas que recibe de la 
política agraria común como de la que 
obtiene de sus propios cultivos. En­
tonces, si a la suma de estas dos ren­
tas le pegamos un buen bocado, a lo 
que son los ingresos que se obtengan 
por ese concepto, el campo se va a 
resentir y las consecuencias no las 
sufrirá sólo el agricultor, sino que el 
sector de industrias, servicios y de­
más que están al servicio de esta pro­
fesión, también se van a resentir.
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not'icias I reportaje

Mari Cruces Bastante 
_____ Diego Clemente

Hechos como la destrucción parcial 
de la motilla de la Máquina, aconte­
cidos el pasado mes de diciembre, po­
nen de manifiesto dos cosas: por un 
lado que el ser humano valora muy 
poco, o nada, la memoria de sus an­
tepasados, y por consiguiente el pa­
trimonio cultural que nos han lega­
do, y por otro que la sociedad no está

La 
de

preparada para recibir noticias que no 
afecten directamente a su economía 
o la percepción de lo que ella cree 
más importante; casi de puntillas ha 
recibido la población esta noticia. 
Estamos hablando de una motilla de 
la Edad de Bronce fechada según los 
expertos en torno al año 2.500 a.C.

Cuando un pueblo pierde su me­

moria, se condena a sí mismo y a sus 
descendientes al olvido y a que se 
repitan, de forma inexorable, los erro­
res del pasado. Una y otra vez las 
guerras, los genocidios y las barba­
ries, la historia viva se repite como 
una lección para quien nada ha apren­
dido o para quien lo ha olvidado todo.

Por eso la destracción casi en su 
totalidad de la “Motilla de la Máqui­
na” ha supuesto una noticia de enver­
gadura y de carácter negativo para

nuestra población. Cuando el grupo 
ecologista ANEA denunció ante las 
autoridades competentes la agresión 
a este bien arqueológico ya era tarde 
para evitar el desastre, los destrozos 
son ya irreparables y la pérdida de 
información, que esta motilla podría 
haber facilitado a los expertos, irre­
versible.

De nada ha servido que el Ayun­
tamiento de Daimiel, haciendo uso de 
la normativa vigente, pusiera en co­
nocimiento del propietario de la tie­
rra, en su día, que poseía en sus do­
minios un bien susceptible de ser pro­
tegido. De nada servirá, tampoco, la 
rapidez de la actuación de las autori­
dades locales y de los grupos eco­
logistas y la propia sociedad civil, ni 
las acciones administrativas y judicia­
les que se han puesto en marcha a 
instancias del equipo de Gobierno 
municipal, e incluso de nada servi­
rán las medidas correctoras o los po­
sibles expedientes sancionadores que 
se adopten contra el responsable de 
la acción, porque quien comete un 
hecho de estas características, difícil­
mente puede alcanzar a valorar la in­
mensa riqueza de lo que poseía, y 
bien por ignorancia o bien por 
intencionalidad no se le puede exi­
mir de la responsabilidad que tiene 
en este hecho.

El Alcalde, José Manuel Díaz 
Salazar, manifestaba “no encontrar 
palabras para calificar este nuevo 
atentado contra la riqueza arqueoló­
gica de la zona”, cuando personado 
en la Motilla contemplaba lo inevita­
ble, al igual que el historiador del arte 
daimieleño Diego Clemente para 
quien después de la actuación de las 
máquinas excavadoras “el paisaje que 
ofrece la motilla es desolador”.

Situada cerca del Molino de la 
Máquina, en la antigua zona de en- 
charcam iento del cauce del río 
Guadiana ha sido testigo mudo de la 
forma de vida de los más ancianos 
de la localidad que en semanas pasa­
das han contemplado atónitos cómo 
una máquina terminaba en segundos 
con un pedazo importante de sus vi­
das, porque la forma amesetada de la 
motilla ha sido su única compañía en 
las horas frías de la poda o la recogi­
da del fruto y sin saber bien de qué 
trataba porque la forma de vida no 
les ha dado posibilidades de estudiar, 
sí que han sido conscientes, arropa­
dos por esa sabiduría que sólo da la 
vida y la experiencia “que algo im­
portante se nos iba”, eso al menos es 
lo que pudimos ver en los ojos en­
tristecidos de Manuel cuando nos 
contaba lo sucedido.

pérdida 
la memoria
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deportes I daimiel
notic ias

Después del Europeo de Moscú, 
reoiten en Daimiel

La Selección Española de Fútbol-Sala preparará el Campeonato Eu­
ropeo en Daimiel, una de las localidades elegidas para el último 
ensayo del combinado nacional. Los pupilos de Javier Lozano en­
trenarán en nuestro municipio durante el lunes 10 de febrero y ade­
más disputarán uno de los dos amistosos concertados en la provin­
cia con la Selección Griega el día 13 de febrero antes de partir hacia 1 
Italia.

Cátedra 70 se llevó el I Trofeo

El conjunto de Malagón, Cátedra 70, ganó el I Trofeo “Ciudad de 
Daimiel” en la categoría absoluta después de vencer a Interflux por 
15-18. Mientras, Inmobiliaria Daimiel venció al Cátedra 70 por 22- 
18 y se llevó el galardón en categoría juvenil. El campeonato, rea­
lizado el día 4 de enero en el pabellón municipal, estuvo organizado 
por el Club Balonmano Daimiel en colaboración con la delegación 
de Deportes.

“Las Tablas de Daim iel” 
tambi j^ p re s e n te ^ e i^ e ^ e D o rt^ ^ ^ ^

El baloncesto femenino ya tiene un campeonato de invierno. El Club 
Deportivo Daimiel organizó el Trofeo “Tablas de Daimiel”. Para su 
primera edición se enfrentaron la Selección Júnior Regional y Aglo­
merados Daimiel. El combinado manchego se llevó el preciado ga­
lardón tras vencer a su rival por 45-50 en un partido cargado de 
emoción y de seguidores daimieleños.

Los daimieleños se pusieron el chándal en Navidad

Durante estas semanas 750 niños y niñas han participado en alguna de las actividades deportivas de Navidad organi­
zadas por la delegación de Deportes. En el Clínic de Baloncesto masculino y femenino se concentraron 178 personas. 
El balance desde el día 20 de diciembre hasta el 5 de enero arrojó unas cifras desbordantes donde 5.200 personas han 
pasado por las instalaciones deportivas de la localidad de las cuales, 2.015 han participado en alguno de los eventos 
organizados.

Garsánchez y Daygas se consolida en la primera autonómica de baloncesto como uno de los equipos 
candidatos al ascenso después de vencer al CEI de Toledo y Azuqueca en el mes de enero.

El Daimiel C.F. continúa en la parte alta de la clasificación donde ha comenzado la segunda vuelta 
ganando al Criptanense y Santa Cruz.

Comercial Daimieleña ha enganchado cinco victorias consecutivas y se sitúan sextos con posibilida­
des de subir unos puestos en la clasificación de 3a autonómica de baloncesto.

El Daimiel Juvenil Nacional recupera para este mes de febrero al entrenador titular Raimundo Gómez 
del Pulgar después de cumplir los 5 partidos de sanción.

Daimiel Juvenil Provincia] sigue causando gratas sorpresas en una carrera hacia la formación y el 
aprendizaje.

En balonmano, Interflux, ha conseguido su primera victoria de la temporada en la segunda división 
masculina.
•  En Voleibol ya se ha formado un grupo definitivo que hará frente a los partidos tanto de liga juvenil 
como de segunda división femenina.
•  Fútbol-Sala: Medievil, Pub Glass y Autocares Rodríguez encabezan una pugna por el liderato.
•  Bádminton: Arranca la Tercera Edición de una Liga compuesta este año por 10 participantes.
•  El Club de Tenis Azuer inicia la liga provincial masculina a principios de febrero. Además está 
previsto que comience la liga local femenina.
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la Junta t€ ayuda con 200  euros
'¥) Una financiación desde 37,07 euros (durante tres años y con tres meses de carencia).

Con acceso a Internet y correo electrónico gratuito a través de www.castillalamancha.es.
Y con una ayuda del Gobierno de Castilla-La Mancha de 200 euros (según condiciones del plan ÍOflefiT Tfi)
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